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«O paiz esta á borda 
de um abysmo e não tar- 
da a submergir-se todo», 
assim exclamavam em suas 
proclamações os revolucio­
narios de 42.

E é ainda este o cha­
vão usado, até o presente, 
por todos os que se revol­
tam contra os poderes cons­
tituidos.

Esse grito dos desconten­
tes perde-se na contagem 
do tempo, de tão distante 
elle vem, e no entanto o 
Brasil, guiado por dilectos 
filhos, vai seguindo, de eta­
pa em etapa, pelo trilho 
luminoso do progresso. 
Quantos annos ha que ou­
vimos esse grito, já  demais 
sediço, e no entanto o paiz, 
ao vez de submergir-se nes­
se phantasioso abysmo, vai 
dia a dia mais se desen­
volvendo, tornando se mais 
rico, mais forte e.mais aca­
tado.

«O paiz está ã oeira 
do abysmo», clamam elles; 
e o que vemos è o Bra­
sil se elevar no conceito 
das nações, o que presen­
ciamos é o paiz, esploran- 
do as suas inexgotaveis 
fontes de rendas, se to r­
nar rico e prospero.

Que abysmo será esse 
a que esses revoltados 
sempre se referem ?

E ’ o abysmo de miserias 
e de desgraças que consi­
go arrastam as revoltas, 
para flagello dos povos em 
cujo seio ellas explodem; 
essa phrs.se, tão sua pre­
dilecta, quer dizer que el­
les, para a satisfação de 
seus desejos, não trepidam 
em lançar mãos de meios 
violentos, cujos males vão 
refletir directamente sobre 
o povo, ensopando-o em 
lagrimas e sangue; só as­
sim podemos comprebender 
esse seu grito; è esse o 
único abysmo que vemos, 
mas cujas fauces hiantes, 

s poderes públicos, para o 
rn da patria e a tran- 

quiliidade do povo, saberão, 
corno até o presente tem 
sabido, tapar com a argila 
in lestructivel das leis, que 
punem todo aquelie que 
se rebella contra ellas e 
procura perturbar a tran- 
quiilidade publica.

«O paiz está a beira de 
um abismo, a crise que 
nos assoberba é irremedia-
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IS ara o automobilista, o au- 

P  Jr tomovel já não é um sim- 

pies meio de transporte, 

mas sim um vehículo que deve pos­

suir em bem elevado grau, as qua­

lidades de segurança, de velocida­

de, de conlorto. de lacil manejo e, 

sobretudo, ser modíco no preço e 

economico no custeio.

Eis precisamente as qualida­

des que constituem o prazer de

guiar, qualidades que o Chevrolet 

— Maior e  Melhor —  offerece em 

tão grande medida.

Como produeto da General 

Motors, o Chevrolet lechado offe*

rcce esses numerosos elementos, 

por preço tão reduzido, que tradu­

zem por torma bem evidente os 

vastos recursos e as lormldaveis la- 

culdades de investigação de que 

dispõe a General Motors.

G ENERAL MOTORS OF BRAZIL, S A. '
CH EV RO LET — PONTIAC. —  OLDSMOBILE -  O AKLAND -  B U C K  —  V A U X H A U  -  l a S A U .L  « U lIL L A C  -  CAMINHÕES GMf _

ACENTTS CHEVROLET AUTORISADOS NESTA CIDADE

IFANGER, LOPES & CIA. .
R ua 7  de Setembro — Trav. da Matriz
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vel», dizem na sua retho- 
rica oca e campanuda. Nc 
entanto, o Brasil inteiro 
applaude a esse beneme- 
rito brasileiro que, na di­
recção suprema da Nação, 
tem sabido se impor a ad­
miração geral pelo modo 
brilhante, cheio de patrio­
tismo, com que vem con­
duzindo o paiz pelo cami­
nho do progresso, sabendo 
se aproveitar de todas as 
nossas fontes de riqueza 
para o maior desenvolvi­
mento do paiz. «Caminha­
mos para a derrocada de 
S. Paulo»; no entanto são 
as classes conservadoras, 
são as classes nroduetivas.

è a maioria quasi absoluta 
do povo paulista, que ba­
te palmas pela orientação 
segura e previdente que o 
dr. Julio Prestes vem dan­
do o seu governo na pre­
sidencia do nosso Estado.

UOVA CULTURA

O governo estadoal, no 
louvável e patriotico em­
penho de desenvolver to­
das as nossos fontes de 
riqueza, està empenhado 
em introduzir em nosso 
Estado a cultura da tarna- 
re ira ; essa especie de pal­
meira dá-se muito b°m em

nossas terras e com o nos­
so clima; em o nosso ja r ­
dim da Praça P. Miguel 
existe um belío especimem 
dessa planta, o que prova 
o que affirmamos ; a cultu­
ra da tamareira, alem de 
ser facil e de reduzido cus­
teio, é bem recompensadora 

No intuito de propagar 
essa cultura entre os nos­
sos lavradores o governo 
estadoal fez vir da Tripo- 
litania certa quantidade de 
mudas dessa dactylifera.

Antes de fazer seus 
impressos visitem a Typ* 

d’«A Cidade»

Encontra-se actualm en­
te o nosso bondoso e vir­
tuoso Vigário empenhado 
na consecução de duas 
grandes obras, as quaes, 
por si só, bastariam para 
collocal-o na plana dos 
virtuosos e dedicados sa­
cerdotes que formaram o 
antigo clero ituano. Refe- 
rimo-nos á Casa Paroclral 
e ao bebo edificio que es­
tá sendo construido para o 
Centro Catholico «D. An­
tonio».

Na verdade meritorias e 
dignas dos auxiHos de to- 
dosnós são essas duas obras, 
para a conclusão das quaes 
vem, actualmente, o nosso 
Vigário convergindo o 
máximo dos seus esforços.

Todas as cidades, mes­
mo aquellas de menor im ­
portancia que a nossa e 
cujo espirito de religiosida­
de longe está de ser com­
parado ao que anima o 
povo ituano, possuem a 
sua Casa Parochial e os 
seus salões, destinados ás 
reuniões e assemblèas oa- 
tholicas e ás aulas de ca­
tecismo ; e Itu, a cidade 
religiosa por excedencia, a 
Roma Brasileira, se recen­
tín dessa falta.

Em  boa hora se lem­
brou o nosso dedicado Vi- 
gario da construcção des­
sas duas obras. Para mui­
tos, que o viram dar inicio 
a essas obras sem contar 
com os recursos necessá­
rios para tal, pareceu essa 
iniciativa uma temeridade; 
porem, para elle, alma 
cheia de fé, que deposita 
toda a sua confiança na 
Providencia Divina, nada 
havia de absurdo ou teme­
rario ; bastava dar inicio 
ás obras e os auxilios vi­
riam por si ; confiava que 
Deus havia de tocar no 
coração generoso do povo 
iiuano, fazendo com que 
elle fosse ao encontro do 
seu Vigário e o auxiliasse 
nesse piedoso e grandioso 
emprehendimento.

Assim pensava elle ao 
dar inicio aos trabalhos 
dessas obras; e hoje, ven­
do a quanto vão ellas 
adeantadas e vendo que 
lhe não tem faltado o au­
xilio de seus parochianos, 
rende elle graças a Provi­
dencia que o não tem de-

T
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mais santa e justa satisfa­
ção, se congratula com os 
seus parochianos, chama 
sobre elles as bençães do 
Céu para que lhes centu­
plique os seus haveres, ha- 
veres esses que tão bem 
sabem elles empregar mi- 
morando as miserias do 
pobre, enriquecendo a C a­
sa de Deus e dotanto a 
sua parochia de todos os 
benefícios materiaes de 
que ella necessita. Feliz é 
c povo em cuja frente se en* 
coatra ura paracho cheio 
de virtude, saber e dedica­
ção e que sabe procurar 
ganhar o affecto e a esti­
mas dos seus parochianos, 
assim—-parocho e parochi­
anos—formando uma só 
vontade, convergindo seus 
esforços para um mesmo 
fim, muito poderão fazer, 
não sò pelo bem espiritual, 
como pelo bem material 
desse mesmo p o v o ; e a 
prova do que affirmamos 
ahi está nesses dous bellos 
edifícios que aqui se vão 
erguendo e que são outros 
tantos fructos dessa allian- 
ça de confiança, estima e 
admiração que liga o povo 
ituano a seu virtuoso pa- 
rocho.

N. F.

preparo do fumo pelos sys- 
temas modernos usados nos 
grandes centros producto­
res.

Alem disso vai o gover­
no fazer o sr. Ricardo Az- 
zi, profissional competente 
nessa cultura, percorrer 
diversos municípios, minis­
trando aos lavradoses as 
necessárias insírucções e 
ensinamentos referentes a 
essa cultura.

Cartas á Baby
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M O
Todos sabem o lucro que 

offerece a cultura do fu­
mo para  todos os que, com 
cuidado e trabalho se en­
tregam  a essa cuTura; po­
rem até hoje essa cultura, 
bem como o fabrico do fu­
mo é feito por systemas 
antiquados, dispendiosos, o 
que vem diminuir-lhe os 
lucros.

Attendendo o governo as 
falhas que se dão nessa 
cultura e sendo seu íito 
desenvolvei a o quanto mais, 
vai montar em S. Bento 
do Sapuoahy, zona onde è 
grande essa cultura, uma 
93tufa destinada a cura e

Minha mimosa flôr, rece­
bi a tu?, cartinha e vi, 
com prazer, que não zan- 
gaste com o que te disse 
a respeito aos cabellos 
curtos, visto agora indaga- 
res a minha opinião quan­
to aos olhos; antes assim, 
ficariaimmensamente trisíe 
se fosse te causar pezar.

Como gosto dos olhos, 
tu me perguntas.

Ora, quizéra, torcendo a 
tua pergunta, respondev-te 
que mais aprecio os olhos 
fechados.

Causa th, isso aamiração!? 
Mas escuta, dizem que os 
olhos são janalla da alma, 
e, estando elles ajbertos, 
quanta poeira entra por 
elles e vai empanar o bri­
lho de nossas alminhas !

Mas, não è isso que de­
sejas, queres âaber qué o 
lhos acho mais lindos, se 
negros, os azues, os verdes 
ou os fulvos.

Pois te respondo. Nada 
de olhos negros, nada de 
olhos azues; olhos negros, 
são olhos satanisados, o- 
lhos azues são olhos angé­
licos, e nessa questão de o- 
lhos, nada de satan, nada 
de anjo, quero olhos ver­
dadeiramente humanos, que 
não nos lembrem o inferno 
nem nos fallem do céu. O  
lhos verdes são olhos pro­
fundos, tão profundos que 
talvez nem os alcance o 
desejo de uma lagrima. 0- 
lhos fulvos são olhos 
felinos, olhos de gato e do 
tigre, causam-me arrepios.

Meus desejos são uns o- 
Ihos pardos, olhos que na 
da dizem, nada exprimem, 
mas que sabem chorar; são 
esses os olhos verdadeira­
mente humanos, feitos pa­
ra  vêr e para se beijar,assim 
como te beija a tua

NELLY
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A O B A O G C L W E S r T O

A Familia Kakia, profundamente sensibi- 
lisada, agradece a todos os que se dignaram 
acompanhar os restos mortaes do seu saudoso 
e querido esposo, pae, sogro e primo

Elias Zakia
atè á sua ultima morada ; bem como, do fundo 
d’alma agradece a todos os que, nesse doloro­
so golpe que a feriu, foram levar-lhe o con­
forto e a consolação.

Outrosim, agradece á todos os seus paren­
tes, amigos e mais pessoas piedosas que assis­
tiram a missa de 7.° dia, mandada celebrar 
pelo eterno descanço desse seu sempre pran • 
teado esposo, pae, sogro e primo.

A7 todos profunda e reconhecidamente 
agradece e pede á Deus que lhes dê a paga.

festa em honra do seu 
orago e da qual foram 
festeiros o nosso bom a m i­
go sr. Cleante Antonio M a - 
ssela e o sr. Paschoal 
Guurnieri.

Pelas horas e ás U

Italia—Brasil
Mais que todas as em­

baixadas e tratados proto* 
collares dos governos, em 
pròl da fingida amizade 

j entre as nações, o feito 
' heroico do inesquecível 
aviador Del Prete, veio

estabelecer uma fratern i­
dade solida e irrefutável, 
despertando a sua morte 
as mais sentidas manifes­
tações de pezar, não sò 
dos governos, sim, tam­
bém das massas populares 
que, no período angustioso 
do padecimento desse glo­
rioso aviador, se interes­
savam e acompanhavam a 
marcha destruidora da mo­
léstia que veio arrebatal-o 
ao convivio do mundo e a 
sciencia da aviação, um 
heroico e infatigável in­
vestigador do seu progres­
so.

Nessa agonia, o mundo 
inteiro estava com pensa­
mento concentrado para o 
Brasil, onde se desenrola­
va a immensa tragédia do 
az dos azes, e parecia que 
nesse dia a própria na tu ­
reza se sentiu o balada e 
se vestiu de lucto, entol- 
dando-se o espaço, como 
que demonstrando a sua 
magoa por tão grande de. 
sastre.

Esse heroe inscreveu o 
seu nome no livro da his­
toria, ao lado dos maiores 
vultos da aviação.

0  governador do Rio de 
Janeiro corfsagrou o seu 
nome inolvidavel em uma 
praça da mesma cidade, 
que a conservará immor- 
redora, como um marco 
para as futuras gerações, 
como que, para mostrar- 
lhes o stocisma de um ho­
mem em pròl do ideal.

F e rm iim B o

Offerece
Eulalia Maria da Con­

ceição. offerece, para t r a ­
balhar por dia, em todo 
e quaesquer serviços do­
mésticos, casamentos, bap* 

tisados e jantares.
Precos modicos.

Noías... e  
Noticias

IPestivssI d o s C r u z a d o s

Ma’*s uma corôa de lou­
ro ganharam os jovens 
Cruzados com seu bello e 
atrahente festival, realiza­
do no dia 26 do mez fin­
do, no salão P. Taddei.

Tanto no bello e empol­
gante drama «Deus tarda 
mas não falta», como na 
chistosa comedia dia
de S. Nunca», os jovens 
que nellas tomaram parte 
se portaram irreprehenci- 
velmenie, fazendo jus aos 
prolongados applausos que 
lhes dispensou o numeroso 
auditorio ; receiando come­
ter injustiças não destaca­
mos nomes, dando a todos 
os nossos parabéns, visto 
oomo todos se portaram 
muito bem no desempenho 
dos papeis que lhes foram 
confiados.

Muito agradaram  tam­
bém os monologos e * can­
çonetas, que foram ditos 
e cantadas com muita boa 
dicção e afinação ; bem co­
mo justo elogios merece a 
parte musical, que soube, 
com galhariia ,  defender a 
parte que lhe coube nesse 
festival.

Aos jovens Cruzados, e 
ao boníssimo Irmão Perei­
ra, a alma dessa Cruzada, 
os nossos mais sinceros pa­
rabéns pelo exito e bri­
lhantismo do festival e 
votos para que logo nos 
proporcionem outra bella 
noitada, egual a de domin 
go ultimo.

ISSjdriro IPSaÊheiiíialfio

Com grande affluencia 
de povo e revestida de 
realce e pompa realizou se 
domingo ultimo, na capei 
la do S. Bom Jesus do 
Bairro do Pinheirinho. a

horas houve missas reza­
das, com cânticos, sendo 
celebrante o revmo. P. Cer- 
velli, sendo grande o nu ­
mero de communhões que 
houve na primeira mis­
sa.

A’s lò  horas sahiu a 
procissão, que percorreu 
os arredores da capella, 
havendo em seguida ben 
ção com o Santo Lenho.

Apoz a entrada da pro 
cissão realizou-se um ani­
mado leilão de prendas.

Foram essas festas abri­
lhantadas pelas duas dis 
tinctas e apreciadas cor 
porações musicaes desta 
cidade.

Durante todos os feste’ 
jos reinou a mais perfeita 
ordem, mostrando os es tr  
mados moradores desse po’ 
puloso bairro verdadeiro 
espirito de religião.

Os festeiros, aos quaes 
apresentamos as nossas 
felicitações pelo brilho des­
sas festas, pedem-nos que. 
em nome delles, agradeça­
mos ao virtuoso sacerdote 
que ali foi, bem como as 
corporações musicaes o va­
lioso auxilio que. de tão 
boa vontade, prestaram pa‘ 
ra  o completo exito dessa 
festa*
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A mIoim oveis
Segundo uma estatística 

recente, e de foute official. 
o nosso Estado conta a' 
ctualmente com 37.654 au ­
tomóveis de passageiros e 
20.031 caminhões.

XTesse computo Ytu con­
corre com 354 carros, assim 
descriminados: 69 automó­
veis de aluguel, 185 auto­
móveis particulares e 101 
caminhões.

0  considerável numero
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¡ Guantas N avalhas Gillette 
I contêm  neste frasco ?

Esta é a pergunta a que de~ 
vem responder todos os que se ins~ 
creverem  no sensacional

CONCURSO GiLLEÏTE
instituído pela conhecida

C A S A  i O S E P H I N A
do Sr. JOSE' SIME1RA
à R U A  D O  C O M M E R C IO , 112

O Vencedor deste concurso será presenteado com uma legitima 
n a \a lh a  CJ-IXIÆTTE dourada, do valor de 85$j£000.

D u ran te  o C oncurso  G ille tte  será offerecido um legi­
timo apparelho G ille tte  A B S O L U T A M E N T E  GRATIS,
a toda pessoa que com prar na referida casa 1 C h ap éu  

Simeira do valor acima de 35$000.
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de automoveis coro que 
conta o nosso Estado é 
uma prova cabal das van* 
tagens e utilidade que nos 
offerecem as boas ostradas 
de rodagem, jà ligando o 
interior à Capital, jà ligan­
do as sèdes de municipios 
entre si, já ligando essas 
mesmas sédes a seus di­
versos bairros.

O p e r a ç ã o
Foi satisfactoriamente 

operado de um appendeci* 
te na Santa Casa, desta 
cidade o jovem João Baptis- 
ta  Ferrari, filho do nosso 
bom e dedicado amigo sr. 
Hilario Ferrari, esforçado 
e estimado Prefeito Muni­
cipal da visinha cidade de 
Salto.

Essa melindrosa opera­
ção foi realizada pelo dr. 
Magalhães de Assis, con­
ceituado clinico residente 
em Salto, o qual teve como 
assistente os drs. Graciano 
Geribello e Amaral Gurgel.

Foi a operação ]evada a 
effeito sem o menor inci­
dente, demonstrando o me­
dico operador a sua peri­
cia, e ficando mais uma 
vez constatado que, na óp­
tima sala de operações da 
nossa Santa Casa, podem 
ser realizadas, com optimo 
éxito, toda e qualquer in­
tervenção cirugica.

0  operado encontra-se 
em optimo estado.

j!R»rasll -  Argentina,
Foi festejada com todo 

o brilho em todo territorio 
brasileiro a data comme- 
morativa do l.o centenario 
da paz entre o Brasil e a 
Argentina, .data essa trans­
corrida a 27 de Agosto 
findo.

De uma parte a o u tra ¡ 
do territorio nacional, des­
de os seringaes do Ama­
zonas ás cochilhas do Sul 
o povo Frasileiro vibrou 
de enthuâiasmo, deixando 
transparecer bem alto o 
seu :deal de fraternidade, 
enthusiasmo que foi ouvi­
do e comprehenaido pelos 
povos do Prata, onde tam­
bém os argentinos, com 
não menor entbusiasmo, 
também festejaram a essa 
data.

Em todos estabelecimen­
tos de ensino desta cidade 
foi essa data condignamen­
te commemorada, tendo 
sobre a mesma feito pre- 
ieições os seus professores, 
prelieções essas nas quaes, 
apóz se referir ao facto 
em si e qual foi o seu al­
cance para o nosso paiz, 
fizeram ver aos seus alum­
nos as excellencias da paz, 
mostrando-lhes que só é 
possivel aos povos conse­
guirem o seu progresso 
dentro da ordem, e que 
esta só è possivel quando 
entre os povos reina a paz.

Antonio P into Aman­
do

Noticias vindas do Rio
Grande do Sul informam- 
nos ter allí fallecido, con­
tando 82 annos de idade, 
o venerando sr. Antonio 
Pinto J A mando, pae do sr. 
Coronel Pinte Amando, 
distincto commandante do
4.0 Regimento de Artilha­
ria Montada.

Ao exmo. sr. Cel. Pinto 
Amando a «Cidade» apre­
senta os seus sentimentos 
de pezar.

Festa do Salto

Realizar-se-à no dia 8 
do corrente, na visinha ci­
dade do Salto as festa era 
honra de sua padroeira N. 
Senhora do Mont-Serrat.

Sabemos que este auno 
essas festas revestir-se-ão 
de grande pompa e brilho, 
havendo nesse dia, como de 
costume tedos os annos, 
trens especiaes entre esta 
cidade c a do Salto.

Convenio do Café

Realisa-se amanhã em 
S. Paulo o Convenio dos 
Estados productores do ca­
fé ; a esse Convenio, do 
qual é juoto de se esperar 
grandes vantagens para a 
lavoura Cafeeira, compare­
cerão representantes dos 
Estados de Minas, Rio, 
Espirito-Santo, Paraná, Mat 
to-Grosso, Goynz, Peruara- 

•buco e Bahia.

© Consnmo d© Café 
n a França

Entre Janeiro e Julho
do corrente anno a França 
consumiu 971.564 saccas 
de café, das quaes 550.339 
eram procedentes do Bra­
sil.

F a i tido Republicano
A Oommissão Directora 

do Partido Republicano 
Paulista estí  publicando 
Boletim, convidando os di­
rectorios municipaes a reu- 
nirem-se em S. Paulo, a 
15 do corrente, afim de 
ser feita a eleição dos 
membros que devem com­
por a no^a Oommissão Di­
rectora do Partido para o 
actual periodo quatriennal.

C. M. «União dos Ar­
tistas»

Conforme haviamos no- 
ticiado segue hoje para 
Sorocaba, onde vai reali­
zar um concerto, a apre­
ciada corporação musical 
«União dos Artistas».

Sabemos que, juntamen­
te com essa corporação, 
irão a passeio aquella vi­
zinha cidade diversas fa­
milias.

Festa de Sta. R osa

Teve inicio no dia 30 do 
mez findo, na igreja do S. 
Bom Jesus, o triduo em 
preparação á festa em hon­
ra de Santa Rosa de Lima, 
Padroeira da Oommunhão 
Reparadora, dessa igreja,

e Protectora de toda a 
America Latina.

Hoje, dia da festa, ha­
verá, pela manhã missa
com cânticos e commu* 
nhão geral e a tarde pa- 
negyrieo da Santa e ben­
ção com o SS.Sacramento.

4.o Regim ento
Regressou no dia 30, á 

noite, a esta cidade, o 4.0 
Regimento de Artilharia 
Montada, que estivera du­
rante alguns dias acampa­
do em Campo Grande, 
realizando exercicio de tiro 
e manobras.

Ao que sabemos a dis- 
tinct.a -officialidade voltou 
verdadeiramente satisf ei ta 
com os jovens que formam 
esse regimento, os quaes, 
ao par de mostrarem co­
nhecedores dos exercícios 
militares, se mostraram 
tambem fortes e agis.

Larapio»
Continuam os larapies a 

operar, sendo que, em 
uma das noites da sema­
na finda, foi visitada por 
esses amigos do alheio 
uma casa sita a rua dos 
Andradas.

A nossa distincta e acti­
va autoridade policial está 
seriamente empenhada em 
descobrir os autores ou 
autor desses roubos havi­
dos nesta cidade, e, pare­
ce-nos, que jà  descobriu 
uma pista segura, que em 
breve o farà prender a es- 
‘ses gatunos.

3

ISTa região nazai
Àttesto que soffrendo ha mais 

de dois annos, de um darthro 
8yphilitico de màu caracter, na 
região nazal, lado direito, tra­
tei-me com diversos médicos, 
sem que, apezar dos esforços da 
sciencia, pudesse conseguir m e­
lhoras.

Por iniciativa própria, fiz uso 
do ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico chimico João da 
Silva Silveira, e, depois de h a ­
ver tomado oito vidros, achei-  
me radicalmento curado.

E por ser verdade passo o 
presente que assigno.

S. Sebastião do Alto, Estado 
do Rio de Janeiro, 5 de Julho 
de 1922.

Jesui.no Porto

O grande remedio brasileiro, 
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pbarmaceutico e chimico João 
da Silva Silveira, vende-se em  
todas as Pharmacias, Drogarias  
e Casas da Campanha e Ser­
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Americanas.

Chronica Social

Festejam seus anniver- 
serios •

No dia 4, a senhorita 
Maria de Campos Mesqui­
ta dilecta filha do sr. dr. 
L. Campos Mesquita.

No dia 6, a graciosa 
senhorinha Olinda, filha 
do sr. Francisco C. Galvão.

No dia 8, a gentil se­
nhorita Helena Villaron, 
prendada filha do sr. F ra n ­
cisco Villaron, e o estima­
do moço sr. Luiz G. X a ­
vier, correcto funccionario 
federal.

— Aos anniversariantes 
apresentamos as nossas fe­
licitações.

Jía cidade

Encontra-se nesta cida­
de o nosso particular ami­
go e estimado sr. Oswaldo 
Leite de Barros, residente 
em Lins, onde exerce o 
cargo de gerente do Ban­
co Commercial.

Visitamol-o.
— Esteve nesta cidade, 

o sr. Jorge Jacob, socio da 
importante firma José 
Chades, estabelecidos em 
Lins,

OINE ROM
Hoje encantadora matinèe 

ás 2 horas.
A’ noite o empolgante dra­
ma da Metro Goldwym 
Mayer, por JT oan  C r a w -

f o r  d ,  magistralmente 
intitulado:

Prestigio 
Social

Vende-se um F O R D  
em perfeito estado. 
T ra ta r  na Praça P. 

Miguel n.o 9. 4—3
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JFallfcluientos
Contando avançada iria- 

de lalleceu, no dia 28 do 
mez findo, nesta cidade, o 
sr. Elias Zakiá.

D finado que era na tu ­
ral da Syria, residia ha 
muitos annos nesta cidade, 
onde gozava de grande e 
merecida estima, sendo el- 
le, por sua avançada ida­
de. o decano da laboriosa 
e ordeira colonia syria 
aqui domiciliada; quer en­
tre os seus compatriotas, 
quer fòra delles era o sr. 
Zakia muito estimado e 
c )nsiderado como um cida­
dão honesto e traba lha­
dor.

O seu sahimento fúne­
bre, que realizou-se ás 16 
horas desse mesmo dia, 
foi bastante concorrido, 
tendo nòs notado, na ca- 
mara ardente, as seguin­
tes ricas e bellas corôas:

Saudades de sua esposa
Ao querido papae, sau ­

dades de seus filhos.
Ao Elias, ultimo adeus 

de Salim Badra e Fami- 
Fa.

Saudades da Familia 
Daher Chebel.

Ao bom primo sauda­
des eternas de Bedran 
Zakia. e Familia.

Ao queri 1 o sogro e te r  
nas recordações de Ale­
xandre e Familia.

Ultimo Adeus de Elias 
Calil e Familia.

Ultimo adeus de Jorge 
Kalil e Familia.

Homenagem de Abdo 
Lean e Familia.

Homenagenm da Fami­
lia Gebaili.

Saudades de Josè e Sa- 
rah.

Ultimo adeus de Luiza 
Cury e Filhos.

Saudades de Saide e 
Dibe.

ao vôvô ultimo adeus 
de seus netos.

Recordações !de Gino e 
Hinna Trivella,

Ultimo adeus de Fuad 
Labaki e Familia.

Ao querido cunhado e 
tio ultimo adeus de Rajum 
e Filhos.

Ao Snr Elias Zakia 
homenagem dss auxiliares 
da Fabrica Cury.

Saudade de Bechara La- 
hudf

Ultima lembrança de 
Amim Lahud.

Ao querido tio ultimo 
adeus de Jorge  Zakia.

Saudades de Naesil Man- 
sur e Familia.

Homenagem da Familia 
Siraeira.

Saudades de José Mat- 
ta r  e Familia.

Homenagem da Familia 
Slaibí.

Saudades de Baptista 
Thomaz e Familia.

Eternas saudades de

Ragi e Familia.
Saudades de João Cury 

e Familia.
Saudades de Barbar Ra- 

chid.

Contando 68 annos de 
idade, falleceu nesta cida­
de, no dia 28 de Agosto 
findo, a exma. sra. d. Leo- 
nor Augusta Michel.

E ra a finada viuva do 
sr. João Otton, e casada 
em segunda núpcias com o 
sr. Leobaldo Fonseca,

Nesta cidade, donde a 
finada era natural, contava 
ella com grande estima, 
sendo a noticia do seu fal- 
lecimento recebida com 
grande pezar.

O seu enterro que veri­
ficou-se ás 16 1[2 horas
desse mesmo dia, compare^ 
ceu grande numero de 
pessoas de todas as classes 
da nossa sociedade.

No bairro da Tapera 
Grande, deste município, 
falleceu no dia 29 do mez 
findo a exma. sra. d. Sa- 
ladina Maria de Arruda, 
dedicada e virtuosa esposa 
do nosso bom e prezado 
amigo sr. Manoel Gomes, 
estimado agricultor neste 
município.

Bondosa e cheia de v ir ­
tudes gozava nesse bairro 
de geral estima.

Falleceu repentinamente, 
nesta cidade no dia 30 do 
mez findo, a estimadissima 
exma. sra. d. Catharina 
Pontt deNegreiros, virtuo­
sa e carinhosa esposa do 
nosso distincto amigo sr. 
Jgnacio Bueno de Negreiros.

A inditosa finada exer­
ceu por longos annos o 
magistério publico, distin- 
guindo-se como uma profes­
sora intelligente e dedica­
da; não ha muito ella se 
aposentàra, apoz longo e 
util trabalho em pról da 
nossa infancia.

Esposa dedicada, mãe a- 
mantissimn, sincera, cheia 
de bondade, gozava a fi­
nada de grande e justa 
estima nesta cidade, onde a 
inesperada noticia do seu 
fallecimente causou o mais 
profundo pezar.

—A’s exmas famílias en- 
luctadas a «A Cidade» a- 
piesenta os seus sinceros 
sentimentos de pezar.

V ende-se um sitio, no 
Bairro Gabriel Caipü, 
com 6 mil pès de 

café bem formado, uma 
casa de tyjolqs com 8 com- 
modos, uma carroça com 
2 burros e um pomar pro­
duzindo.

Para melhores informa­
ções com Fernando Taba- 
lacci.

Carlos Jorge  e Familia.I AbUSO de VelOCÍdade
Ultimo adeus de José.

Do dr. Delegado de Policia 
desta cidade recebemos a seguir.- 
te eommunicaçâo:

«Tendo observado que os con­
ductores de automoveis, com ra- 
rissimaB excepções, julgam que 
as ruas do perímetro urbano fo­
ram feitas para exhibiçóes de 
velocidade —no que procedem
com flagrante transgressão de
dispositivos regulamentares e 
intolerável desprezo pela segu­
rança e vida dos transeuntes, 
que só por acaso não são mui­
tas vezes colhidos por esses v e ­
hículos— esta Delegacia vem tor 
nar publico, por intermedio da 
imprensa local, o firme proposi­
to em se acha de fazer cumprir 
os preceitos que regem o caso 
em apreço, reprimindo com a 
necessaria energia todo e qual­
quer abuso que se constatar, 
não procurando ver no agente 
da infracção outra qualidade que 
não seja a de infractor.

Outra9 quaesquer violações do 
regulamento dos vehículos serão, 
naturalmente, reprimidas, mas, 
muito principalmente o excesso 
de velocidade vae occupar a 
attenção desta Delegacia, pois 
não è possivel que continue o 
povo á mercê dos abusadores do 
volante, do mesmo modo que 
estes não devem continuar e x ­
postos ás más conseqüências 
dos proprios excessos.

Esta Delegacia, não obstante 
estar dispensada de fazer quaes- 
quei aviso sobre applicaçòes de 
leis e regulamentos em pleno 
vigor, dirige-se por esta forma 
aos interessados, á guisa de um 
appello, na certeza de que este 
será promptamente attendido, 
afastando assim a contingencia, 
sempre desagradavel, de se exer 
cer a repressão por meio de ap- 
plicação de multas, cassação de 
cartas nas reincidencias. Os 
conductores de automoveis deste 
municipio, respeitadoies e edu 
cados como são, tenho a certeza 
que vão collaborar com esta 
Delegacia para o melhor conse­
cução do fim colimado.

O Delegado de iolicia  
Juvenal Toledo Ram os»

r SALÂO PACHECO
Completo sortimento de Perfumaria Naeionaes e 
Extrangeiras ; Navalhas, Thezouras, Machinas, ; 

Pincéis e outros artigos para BARBEIROS.

Especialidades e m : Fumo em Corda, Cigarros, 
Cachimbos, Piteiras. etc. etc.

J O Ã O  D E  C â l I P O S  P A ^ H É S tJO  
RUA Da QUITANDA, 3 _  l tu| |

"alfaiataria biella
DE

l i U I Z  B I J E U j £  V A L L E
Trabaiha-se com nitidez e perfeição, pelos mais 

modernos figurinos, por preços modicos.

EMUES DE PROCL
O Cidadão Antonio de Al­

meida Tcledo, Official do Re­
gistro Civil nesta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que exhibiram  
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

Luiz Josè Martins e Erailia 
Alberti. Elle filho legitimo de 
Domingos Martini e Stella Sua­
ve, fallecida, natural de Rio das 
Pedras e residente nesta cidaie,  
cora 24 annos de idade, com- 
merciante. Ella filha legitima 
de Alberti Luiz e Rossi Jose- 
phina, natural de Indaiatuba e 
residente nesla cidade, com 23 
annos de idade e de prendas 
domesticas.

Josè Pires e Anna Kroll Elle 
filho legitimo de Jacob Pires e 
Catharina Franeischinelli, n a ­
tural e residente neste municf  
pio, com 23 annos de idade, 
lavrador Ella filha legitima de 
Pedro Kroll e Luiza Dallemolle 
natural de Jundiaby e residente 
nesta cidade, com 20 de idade 
e de prendas domesticas.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-os 
nos' termos da lei e paia fins 
de direito.

Eu, Antonio de Almeida To 
ledo, Officiai do Registro Civil, 
o subscrevi.

A quem interessar
Vende-se uma pequena torrefação de café, e seus perten­
ces, constando de moinho, motor, forno, installaçào e léctr i­
ca e mais pertences. Preços de occasião. Para ver e tratar 
na mesma ALFAIATARIA à

B U A  » E  SAKTA CRUZ, 131
°o. , oO°

Alsnoxarifado
Levo ao conhecimento 

dos snrs. Agricultores que, 
esta Repartição já recebeu, 
por interraedio da Secreta­
ria da Agricultura e está 
apta a fornecer, sementes 
de algodão devidamente 
expurgadas para  o plantio. 
Itu 3 4 de Agosto de 1928 

O Almoxarife
Aíoacyr Dias Aimcida

B e q u erlia n en to s
De Luiz Gonzaga Novelli, 

Francisco de Assis, Luiz D’Ono- 
frio, do mesmo, do mesmo, 
Ranger, Lop^s & Cia. Primo 
Venr.urini, Francisco Assumpçào, 
do mesmo, Paulo Martins de 
Oliveira, Fernando Gonsales 
Marins, Luiz do Amaral, Fran­
cisco de Paula Ferraz, Antonio 
Ming, José Prieto Filho e Moa- 
cyr A mira t— Deferidos.

De Manoel Joaquim da Silva 
Junior — In de feri lo.

SL:-/ \  :2k #<0 v;, .
? rfc' X

Secção Livre
D E C L A R A Ç Ã O

Declaro ter perdido o 
recibo de Caução n. 3647 
da Cia. Itunna Força e 
Luz, de 22$000 (Vinte e 
dois mil reis) feira em 20 
de Agosto de 1924, 're fe ­
rente a inst. n. 581. da rua 
dos Andradas.

Itu, 31 de Agosto de 1928 
Joaquim Lopes Pinheiro

molestias m m
DE mPESSOAS. 50 SOFF&ft YÊRRWÊL HALU

Os rms sào orgãos sr.uilo 
delicados, incumbidos pela 
natureza de filtrarem e ex­
pelirem substancias veneno­
sas de diversos orgãos.

Perturbada essa funcção, 
os productos que deviam ser 
eliminados, sao retidos e  se 
lançam na toycnte circula­
toria produzindo geraes in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pernas 
inchadas, dores de cabeçs, 
urina suja c com má o chei­
ro, falta de ar e dc appcti- 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
A s PA STILH A S RIN&Y

(P A R A  OS R I N S  C BEXÍG A)

Sào à3 únicas que comba­
tem c curam estas molestias* 
com toda segurança.
A s P A S T IL H A S  RJNSY

Promovem e  auxiliam so 
funcçôes dos orgSos ataca­
dos limpando-os das impu­
rezas e livrando-os das mto 
xicsçocs, garantindo a pre­
venção e cura em pouco 
tempo, a todas as edades e 
ambos os sexos.

A’ vendai em todas ss 
pharmacias.
COMP. DE P R O D U C T O S  r W E N t t  
PU A  LIBERDADE, 7\7 -  S .  t»A'JLO

oa. wilqueks asv»u>cquA

Salão de Barbeiro
Vend e-se ura bem monta­

do, com duas cadeiras 
«Koken» de trez movi- 
mectos. Situado no centro 

da cidade.
Ver e tratar na Rua do 

Commercio, 94 — I T U

Antes de fazer seus 
impressos visitem a Typ. 

d’«A Cidade»
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O  N O V O

Caminhão Chevrolet
O i

A P E R F E I Ç O A D O

4  F R E I O S 4  V E L O C I D A D E S

j | y y  GENERAL MOTORS, por intermedio de suas 

ramificações em 104 paizes, acaba de lançar nos
• :• t

mercados de todo o mundo o novo caminhão CHEVRO-
• :
9 :
:;  LET aperfeiçoado, synthese do esforço e tenacidade
• :• :• :
s i dos seus techuicos no Campo de Experiencias e no

<5>í Laboratorio de Pesquizas.

O novo caminhão CHEVROLET aperfeiçoado conta
• :
• :

grande numero de melhoramentos, taes como freios
• :

mecânicos nas quatro rodas, que lhe emprestam maior
• :

: j segurança, molas auto-amortecedoras nas rodas da
• \

frente, que lhe augmentara a estabilidade, para-choques
• i

dianteiros, e todos os demais aperfeiçoamentos intro­

duzidos este anno nos carros de passageiros Chevrolet.

Porem a preocupação dominante dos technicos 

do Laboratorio de Pesquizas e do Campo de Experien­

cias da General Motors, ao estudarem e construirem 

o novo Caminhão CHEVROLET aperfeiçoado, foi a 

economia — factor preponderante em um vehiculo 

commercial.

D’ahi o adoptarem para o novo caminhão CHE­

VROLET aperfeiçoado, a transmissão de 4 ve lo c id a ­

des p a ra  a frente  — indiscutivelmente a maior g a ­

rantia  do menor custo por tonelada — kilometro.

G E N E R A L  M O T O R S  O F  B R A Z I L ,  S. A

: \

si

PREÇO : CHASSIS DE 1 TONELADA 6:800$000

AGENTES CHEVROLET AUTOR1SADOS NESTA CIDADE

I F A N G E R ,  L O P E S  & CIA.

• y

t t
RUA SETE DE SETEMBRO
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PÍLULAS de foster
<5* PARA OS RINS

7 M elh or Q ue  ^  

— -------------  R iq u e za s  -----------------

C o n m  i- f r r i p M ' t c  o n v i r -  
« o  — " l í J i r í i i  l u ­
da »  a » . a | i i i -  t e n  l i o  |»k nl r* > i> v
f l i - í i r  I t n i n . * '  H m  c r i ; i  u m i t a »  
■• •« • • i i t s  | » : i d t - t - i i n t - n  !<•»  e  d « » -
r o c # «  * f  II f e i - n l i -  f . i i i a l ! ! * * «  
alai n x i i i i I c  «■<>••»a» m i - c a a í a l n  d ; i »

O '  r l t a - i i i n i i t I f i n i a t ,  <t c n v c -  
n e i i i i j i i a * i t l a »  | » r l a »  : i a * i ü a » . l i r i - ,  
ca»  f  l r r i - | ¿ i i l : i r i i l i i i l » - »  i i r i n i i -  
r l j i / i  i | i i : r w |  s i  n i i i r a -  i i « - i» i» i |» ; i * } -  
l l l i a l i i o  ala- d i » l< » r« » 'o i i *  i i t l l l i l i i -  
• i m  «í:a t » c x i i £ : i .  *»"»«» t :**-
r n  I t»ta-»i l e  a» r « - M i i l  l : » ( J a t  a la i  d i — 
l . i l i d i n l t -  a la » ,  r i n i » ,  * | i i e  l£ » i »  
Míala» ( l e x a - n i d n a l a i M .

"Sí*  #»» r l i » M  n i - a - n f m » | i » o a - a - i n  
d a - «  la la» n i ; » a i »  l in l* ¡ l» > «a .
K  r l | » | t o .  i i i h i i e i t / . i t  a»ii  ü c -  
l» r a - M s ñ a » .  a - l l i n .  d c i A i i n i  d e  
f i l t r a r  h .  % i* i tt* ii i»M da »  i i i í i i -  
t i i a a -  »■ • » a »• s  » i - n c n a i N ,  a i n a ­
d a - «  i n m  M - f  a - l i n t i n ; i a l a » 9  p e l a  
l i e  9  l ú a .  d a n  ai» r e t í a l a » »  na»  a » r -  
c n n l i a m o .  A h  1 * 1 1 . U l . A S  
l l i :  H I S T I . H  « ñ a »  p n r a -
i i » a r p i e  m u  r e m e d i a »  p a i r a  »»• 
r l n »  e  I f - n i  a - u r a d a »  m l l l i a r a - s  
ala- p t - s i a i a s  p a » r  n u i l »  d e  
n i e l o  N a - a i i l a » .

I V r c u n l c  n o  v l s i i i l m !

íílaI miñgtÍñ
E S t T & E V E R  a machina perfeitamente com os dez 
dedos sem olhar para o teclado ensina a Escola Re­
mington. Forma dactylographos competentes em 3 ou 
4 mezes, pratico em correspondencia commercial. Pro 
cesso de ensino idéntico ao das escolas congeneres do 
Rio de Janeiro e S. Paulo. Diplomas fornecidos pela 

«CASA PRATT» e garantidos em todo Brasil. 
C U H N O  A M E X O  de Portuguez, Inglez e Arithme­
tics. A c c e i t a i i i - J ie  «Sisma*«» d e  a m b o s  o s  s e x o « .  
Para mais informações dirijam-se hoje mesmo a sede 

da Escola á

Rua Barão de ííahym ,9

B E R N O L
Este preparado previiegiado, è especial para extinguir  

02 Bernes dos gados e emmunizal-os dos mesmos 
Cura certa dos PIOLHOS, MUCÜIS,GARRAPATOS e 

GAFERAS parasitarias dos annimaes. 
Applica-se com urn pincel ou mesmo com as mãos 

sobre a parte affectada do animal.
Faz-se esta applicação quando o sol esta 
quente. E ’ suíficiente uma so vez  para com­

pleta cura.
Acha-se & venda usa PIÍ.4B-
I í C I a  M O U S A  — R. COMMERCIO

••••••••••

Escriptorio Technico 
de Construcção

C. E ü C t í I E l I
Architecfco legalmente registrado na Se­

cretaria da Viação
Ante projectos-Projectos detaihados-Orçamentos completos 

Execução de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e economicas — Construcção 

em cimento armado

Rua 7 de Setembro, i.a
T e le p h o n e  223  4— 4

Dr. J. B. AMARAL GURGEL
Moléstias das Senhoras — partos e vias jurinanas.

Tratamento ladical de rheuraathismo chronico ou recente, 
daâ úlceras (feridas) por processo inteiramente novo.

Tratamento das moléstias do fígado — rins — estomago
e intestinos.
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A pobress do sangue, a 
debilidade e a anemia, são 
as causas das dores da ca­
beça, falta de appetite, mol- 
lesa dias perm s e da má 
disposição para o trabalho.

O FORTIFICAHTE
COSV5POSTO RIBOTT

É o  unico capai de cu­
rar com segurança essas 
molestias.

A formula do COMPOS­
TO R13CTT, nâo é saoreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e alam de outras subs­
tancias, contem, como agen­
tes principa es, o p ep to n a*  
fo  d e  forro» g ly c e ro -  
p b o sp h a i©  da cale?©, iiy- 
pophospfoyfto do calcio,
Qtc.

Esses elementos sao oa 
factores prineípaes para os 
doentes ficarem completa­
mente curados.

É indicado para as senho­
ras no estado de gsstaçao 
« durante a amantentaçSo e 
corrige as irregularidades da 
menstruação.

Para homens, senhoras « 
enancas.

O R .'W IL O U E .N S  b s v i l a c q u a

A venda 
pharmscias.

cm todas C3

ELIXIR  DE NOGUEIRA
Em p r e g a d o  
com successo  
nas seguintes 
molestias:

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

¡ropurszas-dc sairgue, 
molestias da pefle,

sypbilis adquirida 
ou h e r e d i t a r i a .  . h
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I  3)A' ^  MULHER BELLEZA SEM IGUAL.

| ) A R A  certificar-se de obter
pneus d a  melhor qualidade 

compre-os em nossa casa. Ven­
demos e recoinmendamos pneus 
e camaras

AUTO SÃO CüllliTB Nil
P. P. Miguel 17

Telephone 9
IT U

Escrofuia».
Darthro«.
Boubas.
Boubons.
Inflainmaçõcs do ntero. 
Corrim ento des ouvido«. 
Gonorrhéas.
Fistulas.
Espinhas. , ...
Cancros venereoé.

| Nachitisrao.
Flores branca«.
Úlceras.
Tumores.
Sarnas.
RUeumatismo em £enL  
Manchas (la pclle. 
Affecções do fígado. 
Dores no peito.
Tumores nos ossos. 
Latejamento das arterlM

( d o ) pescoço e final­
mente cm todas as mo­
léstias provenientes do 
sangue.
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p Aos meus bons amigos e fregueses ria #
$ cidade e das fazendas do municipio, que para ¡j! 
$ completar a minha officina de concertos $

automoveis contracteí o Sr. M ARCELLO
MONVOISIN, especialista em electricidade. $
para todo e qualquer serviço de concertos de 8 

% dynamos, motores e magneto, enrolamentos de p4 
& qualquer typo de dynamos, motores elecricos ►«! 
$ para industrias e transformadores buzinas e % 
►j! pparelhos de todas as m a rc a s ; alem do Sr. % 
|  GASTÃO MONVOISIN. Concertos e reformas 
$ de automoveis, solda autogenía, concertos e $ 
0 carga de Acumuladores. Serviço perfeito de $ 
¡j¡ torno. Tambem se encarrega de installações o 
¡J¡ eléctricas de força e lu2.

Serviço rápido e garantido $ 
¡  PREÇO S RAZOAVEIS
¡ Officina Danna |
¡ de Francisco Danna I
►:< Rita Pirahy, IA - Fhone, 7S-ítn $
£< p4

A l f a f a  c  rn l l l t©
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Iy do Sertão. w

Encontra-se sempre em »stock, merçadriOi 

de primeira, vindo (ürçeWnqnfe

v<

8 Deposito Almeida de
Luiz Firmiano d« Almeida



A CIDADE, (DOMINGO), 2 DE SETEMBRO uE  1928 7

asa Roldan
Armazém de Seccos e Molhados

Vendas por Atacado
Secção completa de Varejo 
com entregas a domicilio

Artigos finos para presentes, m aterial para construcção em geral, ferragens, oleos lubrificantes e 
gazolina ST A N D A R D  para vendas em caijcas e granel nas 3 bombas, L A R G O  D O  y\4E R C A ~

D O , 7 ~  L A R G O  D O  Q U A R T E L  e R U A  D A  M A TR IZ

Viuva Roldan & Filhos

Garage Parque
Possue esta bem  m ontada GARAGE todas as  

com m odidades p ara estadias e  lavagen s  
de automoveis.

D ispõe a mesma de diversos carros de aluguel, den tre  elles um « D O D G E »  F E C H A D O , proprio

para C A S A M E N T O S , B A PTISA D O S, E N TE R R O S, E X C U R S Õ E S , etc. etc.

P r e ç o s  m o d i c o s
R U A  S A N T A  M I T A

Telephone, 106   ITU
o proprietário Pedro Toscano
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BRONCHITE 
DORES Huseus ! 
LAIES. DÔBES 
NAS COSTAS 

RESFRIADOS 
E EM GERAI « 

QUALQUER DÕR 
PELO GORRO. 
APPLIQUE O i

ENP&ASTRO, 
M E N I X

l niĉ S 5 l £ ^ i,il
I  EXISTE nú 50ANNOS 1 
■ DEDG UN TE AOS' I 
l  S E U f fíM lG O J * 2
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O MELHOR p a r a  t o s s e  e  d o e n ç a s  d o ,
PEITO -  C O U O SEU USO REGULAR;

A to sso  c e s s a  rapidamente.
As grippos, constipações  ou defluxos, cedem  
c  com eMas a s  dores  do peito e das  costas-. 

Alliviam-se prom ptam ente  as  c r ises  (affliçõec) 
dos as ihm aticos e c s  a c c e s s o s  da  coqueluche, 
to rnando-ee mais am pla s  suave a  respiração. 

As bro&cbites cedem  suavemente, a 3sim como 
a s  inflammações da  garganta .

A insomnia, a  tebra  e o-  su o re s  nocturnos des* 
apparecem . O

Accentuam-se a s  forças e ncrm alisam -se  a s  
fancções dos orgãos respiratórios. ,
O  X a r o p e  S . d o d o  e n c o n t r a ,  - s e  r i^ S  P h a p m a c i A S

Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam-se os erros de dosagens por colheres, por­
que estas variam muito de tamanho. O conteúdo de 
um v id ro j uma dóse definida. Na O PILAÇÃO , appli- 
 cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. ----

PARA
1 anno

PARA 6
12 annos

PARA RARA PARA PARA
2 annos 3qnnos 4 annos 5 annos

M a r m o r a r i a  I t n a n a

Nesta MARMORA- 
RIA encontra-se em 
Exposição Perm anen­
te, Tumulos em már­
more e granito artifi­
cial, cruzes estatuas e 

etc.
Executa-se todo 

e qualquer traba­
l h o  eiu mármore.

Encarrega-se da 
limpeza de tu- 
mulos uo Ce- 

miterio.

Küa do Commercio
IAC0P0 FIGLIE &

Fárica Ladn
Confecciona- se cru - 
zes, vasos, _ azulejos, 
seramite e qual-- 
quer qualidade 
de ladrilhos 
pelo systema 

moderno.

Especialidade em la­
drilhos pera calçada

P « E Ç » S
M ODICOS

1 3  — T e í .

Filhos ITU

CA S A  A L B E R T O
Secção de A lfaiataria Civil e Militar

Grande sortimento de camisarias de todos os padrões brins pardcs linho
branco e de varias cores.

Uniformes oara, Armada, Exercito, Folicia, Bombeiros, Guarna Civil, 
Atiradores, Porteiros, Continuos. Chauffeurs, Bandas de Musica, Estradas 

de Ferro, Uniformes Collegiaes
COÍTFECÇA© A C A P R IC H O

Seeçáo de Sirgueiros e Artefactos Militares
Fabrica de bonets, kepes, capacetes paia todas as corporaçàes civis e mi­
litares; galões, botões, canotilhos para bordar, prata e ouro, talab^rdes 
perneiras, cinturões para atiradores, ^espadas, recebidas directamente da 
Allemanha, emblemas bordados a prata e a ouro, emblemas de metal e 
d istin tivos,  dragonas e fiadores para officiaes, fabricação de bandeiras 

de nações e clubs, estandartes de seda 
^Preços excepcional para commerci# ules

Fraça da República 66- Lado da Prefeitua
F h o n e  C entra l 5^19 , R IO  O R  J â X E I R O

Alberto Balthazar Portelia

O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
Opluislo de uin grande scientista Uruguayo

“ A minha opDinião è  c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  ao  fo r ti f ican te  V 1G 0-  
L- P a r a  mim  e l le  t e m  s id o  d e  g r a n d e  efficacia  con tra  o s  a cc id en tes , ne- 

v r o p a t h i c o s  e m  o u t r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  do em p ob recim en to  do eangue.-a  t a l  
p o n to  q u e  não  la n ço  m ão  de  o u t r o  t o n i c o  em  m inha c l in ica” .

M o n te v i d e u  ( a ) PROF. D R  A U t íR A N
EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL

l .o  en r iq u e c e  o s a n g ue .  2.o A ugm euta o p e s o . 3.0 A lim en to  o c e r e ­
b ro .  4.o F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú s c u lo s  5 .0  T on i f ica  o e s to m a g o  e  o c o ­
r a çã o .  6,o E x c i t a  o a p p e t i t e .  7.o A cce lcra  a s  f o r ç a s .  8 .o  R eg u la r iza  a 
m e n s t r u a ç ã o .  9.o C a le f ica  os  o s s o s ,  lO.o E v ita  a  t u b e rcu lo s e .

V I G O N A L  — E ’ o f o r t i f i c an t e  p refer ível p a r a  o s  A n é m ic o s ,  con  
v a l e s c e n t e s ,  N e u r a s th e n i c o s ,  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r th r i t i co s ,  e tc .

V I G O N A L  — E ’ o r e s t a u r a d o r  ind icad o  s e m p r e  q u e  s e  t e m  em  v i s ­
t a  u m a  m e lh o r a  de n u t r i ção ,  um l e v a n t a m e n t e  g e r a l  d a s  fo rças ,  d a  a c t iv id a -  
de  p h y p h ic a  e da e n e rg i a  c a rd i a c a .

V I G O N A L  — E ’ o r e c o n s t i t u i n t e  in d isp en sáve l á s  s e n h o r a s  d u r a n t e  
a g r a v i d e z  e dep o i s :  do  p a r t o ,  f azendo  augm entar c o n s id e t a v e l m e n t e  o le i te

V i G O N A L  — E ’ m ui to  r e c o m m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s ,  p a l l id a s ,  
ly m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  lh e s  ca lc i f i can d o  o s  o s s o s  e  f a v o r e c e n d o  o c r e s ­
c im e n to .

V I G O N A L  — E ’ o e  r em e d io  id ea l p a r a  o s  M é d ic o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s ,  N e g o c i a n t e s  e ou tros q u e  so f f rem  de in som nia ,  
p e r d a  da  m e m o r ia ,  f r aq u ez a  n e r v o s a  e  cerebral

V I G O N A L  — E ’ d e  g o s t o  m u i to  d e lic io so  Riv a l isa  co m  o m a is  fino 
c ô r  d e  m e z a ,  e  é  r e c o m m e n d a d o  esp e c ia lm e n te  á s  p e s s o a s  d e l i c a d a s .

a venda em  todas as Pharm acias e D ro g a r ia
Pedidos aos Grandes Laboratorios

.llv im  e& F re ita s
K n a  do C arm o , 11 Sob. Ssfco Pau lo .

Quantos bezerros perdeu 
V. S. tste atino atacados de 
diarrhéa e curso de sangue?

Não os teria perdido se 
tivesse applicado, a tempo, 
o grande especifico

C Y M Â R O L
i < c c i  c ‘ o acha-se á vendai nas 

d r u ' ; « . i d o  h ío  c de S ã o  P au lo . 

P vd id o s in orm açòeS com
-  B h N jA A H N  I 'R A í iS  —

R u a  S en ad or h u rtad o , 18 - RIO

Vinho Creosotado
do pharm.-chím.

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
E m pretecía  com grande 
su cccsso  Da fraqueza 
gera l.

R E C O N S T IT U IN T E  
D E  l .a  O R D E M

D e  13 aam o sem  d ia n te ,  dsí s e a  « P o se  p a ra  :í <Eni ios

€a*a de Moveis
Nathan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 74— ITU
Rua Directa 26 — ITU

Rua Rua 7 de Setembro —79— SALTO
Rua 15 de N pvem tro— 15 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prazo, etc, etc,

Unico Agente do Linho Belga

T e r r e n o s
Vende-se lotes siros ás RUAS SANTA RTIA 

e SANTA CRUZ, em frente aos fundos 
do LY CEU

V e n t l a s  à  v i s t a  e  a  p r e s t a ç õ e s

Informações com
»A IM E L  -W IT T E R  J U N IO R

na Gasa Lisboa _  YTU


